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REPAM-Brasil: 
10 anos de Amizade Social 

A Rede Eclesial Pan-Amazônica - REPAM, neste ano de 2024, completa 10 anos de amizade social. Somente agora, 

com o Papa Francisco e com a Campanha da Fraternidade é que esta expressão se tornou popular e caiu no gosto 

do povo. Pegou e vai pegar ainda mais. Se Deus quiser e Ele quer, tenho certeza. 

Em cada proposta de projeto comemorativo destes 10 anos, em 2024, há embutida, uma Amizade Social. Veja-

mos as seis Amizades Sociais da REPAM-Brasil, para comemorar com os seus parceiros e benfeitores, destinatários e 

protagonistas: 

1. A Amizade Social Política: Formação sobre Eleições e Políticas de Proteção;

2. A Amizade Social Digital: Caravana Formativa Digital;

3. A Amizade Social Interpessoal: Seminários, Mesas de Diálogos e Rodas de Conversas;

4. A Amizade Social Intraredes: Encontros dos Comitês e dos Núcleos da REPAM;

5. Amizade Social Ecológica: Ecoteologia, Campanha Laudato Si e Encontro de Bacias;

6. Amizade Social Litúrgica: Momentos de Cerebrações.  

 Gratidão! Gratidão! Gratidão!
 

Dom Pedro Brito Guimarães 

Arcebispo de Palmas (TO) e vice-presidente da REPAM-Brasil
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50 Jovens participam da VI 
Ação Missionária Sem Fronteiras em Manaus

50 jovens de diversos estados do Brasil participam em Manaus, entre os dias 5 e 14 de janeiro, da VI Ação Missionária Sem 

Fronteiras, que tem como tema: “Jovens das igrejas locais aos confins do mundo”. Organizado pelas Pontifícias Obras 

Missionárias, a Pontifícia Obra Missionária da Propagação da Fé e a Juventude Missionária, a iniciativa conta com o apoio da 

Arquidiocese de Manaus (AM). 

O objetivo é “despertar o protagonismo missionário e fortalecer vínculos e a interação entre os jovens da Juven-

tude Missionária de todo o Brasil”, uma das atividades pós Congresso Missionário Nacional 2023, que quer beber da 

espiritualidade da Igreja encarnada na realidade ecológica, cultural, social e eclesial da Amazônia. Ao longo de 10 dias, 

a Juventude Missionária terá a oportunidade de vivenciar nas comunidades da Arquidiocese de Manaus a experiência 

missionaria. Um tempo de missão marcado pelo reencontro, contemplação, partilha e celebração. 

A VI Ação Missionária Sem Fronteiras iniciou com uma Eucaristia presidida pelo cardeal Leonardo Steiner, arcebispo 

de Manaus, e um momento de formação, onde foi apresentada a História da evangelização da Amazônia, a realidade de 

Manaus, a espiritualidade missionária, a partir do tema: “Jovens das igrejas locais aos confins do mundo”, e como realizar a 

missão nas comunidades. 

Segundo o padre Genilson Sousa da Silva, secretário da Pontifícia Obra Missionária da Propagação da Fé, esta 

ação missionária conclui o ciclo iniciado um ano atrás, quando Manaus acolheu 240 seminaristas, alguns padres e 

bispos para a experiência Pés a Caminho, que “nos preparou para a gente celebrar o ano do Congresso Missionário em 
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várias regiões do país, mas também o Congresso Missio-

nário Nacional”. Ele destacou o “ardor missionário que 

está no coração, na vitalidade, no compromisso desses 

pequenos grupos nas nossas paróquias e dioceses”. 

Uma experiencia da Juventude Missionária que 

nasceu em 2016, para “além da nossa realidade a 

gente puder se encontrar com outra realidade”, que 

tem sido realizada em cada uma das cinco grandes 

regiões em que se divide o Brasil, lembrou o padre 

Genilson Sousa. Uma experiência que é “momento de 

conexão, de partilha, de convivência”, e que ajuda os 

jovens das igrejas locais a viver a experiência de uma 

Igreja em saída. 

A Juventude Missionária organiza experiências 

missionárias em nível diocesano e estadual, que em 

2024 tem como tema “Ide, convidai a todos para o ban-

quete”, em sintonia com o Mês Missionário. Neste ano, 

a Igreja do Brasil, a través da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB), vai promover diretrizes e forma-

ções para despertar na juventude o ardor evangeliza-

dor, lembrou o secretário da Pontifícia Obra Missionária 

da Propagação da Fé, que fez um chamado a fazer esse 

anúncio missionário no mundo digital. 

Uma juventude que “nos ajuda a perceber a 

dinâmica na evangelização da nossa Igreja, que 

acontece para, mas também com as juventudes”, 

segundo o padre Matheus Marques, coordenador 

do Conselho Missionário Diocesano de Manaus, que 

destacou a importância dos jovens chegados de 

diversas partes do país se inserir nesse modelo de 

evangelização, modelo de Igreja que está na região 

amazônica. Um conhecimento da realidade que es-

teve presente, segundo ele lembrou, na Experiência 

Pés a Caminho e na semana previa ao V Congresso 

Missionário Nacional. 

Os jovens participantes dizem trazer “um coração 

aberto para vivenciar e experimentar novas experiências, 

e principalmente agregar novos aprendizados”, segundo 

Caio Eduardo, de Presidente Figueiredo (AM), que fez um 

chamado a “esvaziar os preconceitos e vir para a Amazô-

nia abertos a ouvir e ao diálogo com as pessoas que aqui 

estão”. Chegado do Rio Grande do Sul, Isaac Goulart diz 

esperar “aprender com a Igreja da Amazônia como supe-

rar alguns desafios, como é a vivência em comunidade a 

partir da sua realidade, e também desconstruir muito do 

que a gente traz na bagagem a partir do que é a Amazô-

nia, o que é a Igreja daqui, e também levar todos esses 

ensinamentos para a Igreja do Rio Grande do Sul”. 

Matheus Castro, da Bahia, vê a VI Ação Missionária 

Sem Fronteiras como uma oportunidade para compartilhar 

culturas e experiências através das ações missionárias que 

vão ser realizadas. Ele espera que “a gente possa sair daqui 

com a alma cheia do Espírito Santo e levando um pouco 

da cultura e das experiências daqui para nossas comuni-

dades”. Finalmente, Giovana Falsarela, de São Paulo, além 

de conhecer todo mundo e fazer muitos amigos, espera 

“aprender muito e também poder contribuir para essa 

ação tão bonita da Juventude Missionária”. 

REPAM-Brasil com informações de Luis Miguel Modino 
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A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) lançou oficialmente, na quarta-feira, 14 de fevereiro, a Campanha 

da Fraternidade 2024 com o tema “Fraternidade e Amizade Social” e o lema “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8), 

na sede da entidade, em Brasília (DF).  

Durante o lançamento, o bispo auxiliar de Brasília (DF) e secretário-geral da CNBB, dom Ricardo Hoepers, presidiu 

uma celebração na Capela Nossa Senhora Aparecida. Em seguida, ocorreu a cerimônia de abertura da Campanha no 

Auditório Dom Helder Câmara.  

A Campanha marca o início da quaresma, período de preparação para a Páscoa, e busca fazer um caminho qua-

resmal em três perspectivas: incentivar as pessoas a verem as situações de inimizade que geram divisões, violência e 

destroem a dignidade dos filhos de Deus; impulsionar as pessoas a iluminar-se pelo Evangelho que as une como fa-

mília; e agir conforme a proposta quaresmal, de uma conversão constante, promovendo o esforço para uma mudança 

pessoal e comunitária.    

A cerimônia de lançamento contou com a participação de dom Ricardo Hoepers e do secretário-executivo de 

Campanhas da CNBB, padre Jean Poul Hansen.  

O secretário-geral da CNBB, dom Ricardo Hoepers, ressaltou que a Campanha da Fraternidade 2024 ocorre 

em um momento de fortalecimento do compromisso de cuidado com outras pessoas. “No texto-base, aparecem os 

sinais de divisões, inimizades, guerras, discórdias, tristeza, perda de sentido da vida. Mas podemos ver também uma 

Igreja em saída, pessoas comprometidas, podemos ver um empenho maior de uma consciência maior do nosso pa-

CNBB lança Campanha da Fraternidade 2024
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pel de batizado de cristão neste mundo”, disse. 

Segundo o secretário executivo de Campanhas 

da CNBB, padre Jean Poul Hansen, o tema da cam-

panha deste ano foi escolhido dois anos antes, no 

começo do ano de 2022. “Em 2022, tocava o cora-

ção dos nossos bispos a realidade do povo brasi-

leiro dividido, polarizado, onde cresce a indiferença, 

o ódio e a violência. Mas, também tocava o cora-

ção dos nossos bispos o rico magistério do amado 

Papa Francisco, que na sua Encíclica Fratelli Tutti nos 

apresentou o remédio para esse mundo: a amizade 

social”. 

Durante a cerimônia, também foi apresentado o 

vídeo com a mensagem do Papa Francisco para a Cam-

panha desse ano. “Como irmãos e irmãs, somos convi-

dados a construir uma verdadeira fraternidade univer-

sal que favoreça a nossa vida em sociedade e a nossa 

sobrevivência sobre a Terra, nossa Casa Comum, sem 

jamais perdermos de vista o Céu, onde o Pai nos acolhe-

rá a todos como seus filhos e filhas”.  

“Faço votos que a Campanha da Fraternidade, 

uma vez mais, auxilie às pessoas e comunidades des-

sa querida nação no seu processo de conversão ao 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, superando 

toda divisão, indiferença, ódio e violência”, finalizou o 

pontífice.  

Confira no vídeo

60 anos da Campanha da Fraternidade   

A Campanha da Fraternidade é, desde as suas 

origens, há 60 anos, em nível nacional, uma ação 

evangelizadora da Igreja no Brasil. Desde o início, em 

1962, na arquidiocese de Natal (RN) e, depois, a partir 

de 1964, em todo o Brasil, nunca faltou à CF a preo-

cupação com o tema, para que, em ambiente quares-

mal, se alcance o coração dos cristãos, fazendo-lhes 

retornar ao coração do Evangelho.   

Baixe os materiais da CF em: 

https://campanhas.cnbb.org.br/ 
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A edição 2023 do Calendário da Mulher Amazônica, intitulada “Guardiãs do Território”, apresenta as mulheres como de-

fensoras da vida e lutadoras pela garantia de direitos para as gerações futuras.

As mulheres da Pan-Amazônia, organizadas por meio do Núcleo de Mulheres e Amazônia da Rede Eclesial Pan-

-Amazônica (REPAM), há três anos tecem com as mãos e a sabedoria uma edição anual do Calendário das Mulhe-

res da Amazônia.

O calendário é uma ferramenta formativa e informativa, um espaço de acolhimento e fortalecimento para as mulheres. 

Permite-lhes compartilhar suas aprendizagens, suas experiências, suas histórias e suas lutas cotidianas na vida sócioeclesial e, a 

partir daí, pensar, discernir e construir juntos uma igreja com rosto amazônico, sinodal, missionário e extrovertido.

Com isso, queremos continuar navegando sempre nas águas sagradas da biodiversidade, multiculturalismo, intercultu-

ralidade e multietnicidade que banham as terras sagradas da rica diversidade de ministérios, imagem e semelhança de Deus e 

guardiões da Criação, defendendo a vida e lutando pela garantia dos direitos das gerações futuras.

Clique AQUI e conheça a edição de 2023 do Calendário “Guardiãs do Território”

Guardiãs do Território: núcleo de mulheres da REPAM lança 
calendário das mulheres da Amazônia
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A Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil) recebeu na quarta-feira, 31 de janeiro, a diretora de diálogos sociais 

da Secretaria Nacional de Diálogos Sociais, Articulação e Políticas Públicas, Islândia Bezerra, o assessor técnico, 

Jorge Lucien Muenchen, o coordenador de projeto, Juarez Humberto Ferreira, e a assessora técnica Cleide Souza, para 

discutir a construção do caderno de respostas da Rede.  

Pela REPAM-Brasil, participaram a secretaria executiva, Irmã Maria Irene Lopes, o assessor jurídico e de incidên-

cia política, Melillo Dinis, a articuladora Dorismeire Vasconcelos, e a analista de comunicação Ana Caroline Lira.    

Na ocasião, foram apresentados os eixos sistematizados, com base nas questões apresentadas na escuta dos 

povos amazônicos, realizada entre outubro e novembro de 2023 pela REPAM-Brasil. Também foram discutidas diver-

sas problemáticas, entre elas os impactos dos grandes projetos na Amazônia, a insegurança alimentar, a regularização 

fundiária e o garimpo ilegal.

Em reunião, REPAM-Brasil e Secretaria Nacional de Diálogos 
Sociais da Presidência discutem a construção 

do caderno de resposta da Rede
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FRATERNIDADE E
AMIZADE SOCIAL

Vós sois todos
irmãos e irmãs

“
”

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024
24 de março - Domingo de Ramos:
Coleta Nacional da Solidariedade

(Mt 23,8)



No domingo, 21 de janeiro, “Domingo da Palavra”, o Papa Francisco conferiu os ministérios do Leitorado e de Cate-

quista a onze leigos. Entre eles estavam duas brasileiras: Maria Erivan da Silva, da Arquidiocese de Fortaleza (CE) 

foi instituída catequista, enquanto Ilza Costa, da Diocese de Ji-Paraná (RO) recebeu o ministério do Leitorado.

A cerimônia ocorreu na Basílica de São Pedro, em Roma, e foi transmitida pelos canais do VaticanNews no You-

tube e Facebook, e nas TVs católicas do Brasil. Veja AQUI

Ilza Costa é articuladora da catequese do regional Noroeste da CNBB, que compreende os estados de Rondônia, 

Acre e sul do Amazonas, e faz parte da paróquia São José, da diocese de Ji-Paraná (RO).  

A catequista manifestou sua felicidade em ser escolhida para representar o Brasil e a participação das mulheres na 

Igreja. Ela iniciou sua caminhada na catequese aos 17 anos em Itaguai (RJ). Na paróquia São José, onde atua desde 1995. 

“Eu aceitei e disse sim para estar em Roma no próximo domingo para receber a instituição de leitor. Para mim, é uma 

alegria muito grande porque no meu entendimento isto significa um avanço na nossa Igreja para a participação e a valori-

zação das mulheres. Esse ministério veio depois de uma caminhada e reflexão dos bispos, como também do Papa Francisco”, 

disse.

Ela afirmou que sente um processo de humanização pelo qual a Igreja está passando. “Com esse gesto, a Igre-

ja se aproxima ainda mais dos leigos e leigas, que nutrem sua vida de fé no Evangelho e assim sustentam também 

a fé das pessoas em lugares tão distantes e desprovidos da presença de sacerdotes”, afirmou Ilza.

Papa Francisco confere os ministérios do Leitorado e de 
Catequista a duas leigas brasileiras
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A Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil) divulgou na quarta-feira, 17 de janeiro, o Relatório “Bem Viver na Amazônia: 

formações territoriais 2023”. A publicação reúne sete iniciativas no território amazônico voltadas para as práticas de justiça 

socioambiental e bem viver na Amazônia, promovidas, especialmente, por grupos de mulheres e comunidades tradicionais.

Clique aqui e acesse a íntegra

O relatório apresenta ações e atividades formativas dos projetos: Guardiões Ambientais Ribeirinhos; Fortalecimento 

da Criação de Galinha; Fortalecimento o Associativismo no Vale Araguaia; Fruto do Quintal; Mulheres Produzindo Partilha 

e Esperança; Quintais Produtivos; e Fortalecimento das Experiências Comunitárias. As atividades ocorreram em quatro 

Regionais da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) na Amazônia: Norte 2, Norte 3, Nordeste 5 e Noroeste.  

A analista de projetos, Jéssica Castro, comenta a importância de fomentar a autonomia das lideranças. “É gra-

tificante ver o desenvolvimento das lideranças em seus espaços de atuação, neste sentido, acreditamos muito nos 

momentos formativos e na importância de sistematizá-los, pois evidenciam a força do território”. 

A publicação aponta ainda que os problemas enfrentados pelos grupos e comunidades são recorrentes, entre 

eles, os impactos da pulverização aérea de agrotóxicos, a desvalorização da mão de obra, os conflitos de terra e o 

machismo.

Bem Viver na Amazônia: relatório apresenta atividades e 
formações realizadas no território amazônico
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Na segunda-feira, 15 de fevereiro, a REPAM – Marabá, a Frente em Defesa dos Territórios e o Instituto Leonildo Bor-

ges, realizaram, na Terra Indígena (TI) Sororó, no sul do Pará, uma oficina de remédios caseiros.  

A atividade, que foi ministrada pela Vanalda e Irmã Delvina, contou com a participação de vinte mulheres da TI 

Sororó de quatro aldeias, sendo elas: Aldeia Sororó, Yetá, Ypihary e Ytahy. A oficina teve como objetivo fortalecer os 

conhecimentos ancestrais, manter viva a cultura e a cura por meio das plantas medicinais e compartilhar saberes.  

De acordo com a organização, o encontro “foi um momento de troca de experiências, onde elas socializaram os 

saberes dos ancestrais entre si”. Também destaca a importância da retomada e ocupação dos espaços nas discussões 

dentro do território sobre direitos territoriais, além de fortalecer a produção sustentável por meio das hortas medicinais.  

Oficina em TI Socoró reforça a importância dos 
conhecimentos ancestrais e da cultura indígena
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O subsídio de oração reúne quatro encontros, inspirados no nascimento da Rede, seminários Laudato Si’, Sínodo 

para Amazônia e no Documento de Santarém, além de uma oração em ação de graças pelos 10 anos da REPAM.

Clique aqui e acesse o Roteiro Celebrativo: cultivar a memória e semear esperança da REPAM-Brasil.

Com o material, a REPAM-Brasil pretende motivar os comitês, núcleos, grupos, comunidades e Igrejas locais 

a celebrar a memória, presença e profecia da Rede.

REPAM-Brasil lança roteiro de oração 
e ação de graças pelos 10 anos da REPAM
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Oração 10 anos da REPAM 

Ó Deus, Pai-Mãe da vida e da nossa fé.  

Ó Senhor Jesus Cristo, presente e atuante na vida do teu povo,  

Ó Espírito criador, animador da caminhada por um mundo melhor;  

A Ti oferecemos os dez anos de existência da Rede Eclesial Pan-Amazônica, 

tempo de esperança pelo Bem-Viver dos povos da Amazônia;  

Agradecemos pelos povos da terra e das águas, pelas comunidades em resistência, 

pelos pastores e pelos profetas e profetisas de uma Igreja em contínua conversão ecológica;  

Que a encarnação do Evangelho de Jesus nos leve a alcançar os frutos da justiça ambiental, 

presentes na Boa Nova da Criação.  

Senhor da história, ajuda-nos a não deixar morrer a profecia, 

abrindo caminhos de diálogo e compromisso ecumênico e interreligioso, em busca de dias melhores.  

Em contínua ação de graças, vos pedimos força, ousadia profética e sabedoria, 

para continuarmos na defesa da vida e dos territórios em nossa querida Amazônia.  

Maria, Mãe da Amazônia e de todas e todos nós, 

vem conosco caminhar em busca de Vida plena para nossos povos, nossa Terra e nossas Águas.  

Amém, Axé, Awere, Aleluia!
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No sábado, 24 de fevereiro, a Rede Eclesial Pan-Amazônica REPAM-Brasil realizou a primeira etapa da Caravana Forma-

tiva Digital. Direitos humanos e da natureza, projetos de desenvolvimento predatório na Amazônia, direito de consulta 

prévia e incidência foram alguns dos assuntos abordados no encontro, que teve como tema “Direitos da Natureza e dos 

Povos, um caminho de incidência”. 

Cerca de 50 lideranças diocesanas e paroquiais, agentes de pastoral, religiosos, padres e seminaristas, leigos e 

leigas, participaram da atividade que teve como objetivo proporcionar formação às comunidades e às bases dos terri-

tórios da Amazônia, à luz de um itinerário celebrativo e de reconhecimento da caminhada dos 10 anos da REPAM-Brasil.

A atividade foi conduzida pelo assessor e procurador da regional da República, Felício Pontes, e pelo advogado e 

assessor jurídico e de incidência da REPAM-Brasil, Melillo Dinis, e mediada por Paulo Martins. 

Caravana Formativa 

As atividades serão realizadas mensalmente aos sábados, com duas horas de duração, com a participação de 

diversos especialistas. Entre os temas, estão: Direitos da Natureza e dos Povos, práticas pastorais na Amazônia, mudan-

ças climáticas, comunicação, juventude, mulheres e entre outros. 

Em março, no sábado (23), ocorrerá a segunda etapa do ciclo de formação e terá como tema “Práticas Pastorais na 

Amazônia, um horizonte de criatividade e inculturação”. 

Direitos da Natureza e dos Povos é tema 
da primeira etapa da Caravana Formativa Digital 
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Na segunda-feira, 5 de fevereiro, os articulares e articuladoras dos comitês locais e regionais da Rede Eclesial Pan-Ama-

zônica (REPAM-Brasil) realizaram, de modo virtual, um encontro de articulação e partilha. Promover um intercâmbio de 

saberes e experiências, fortalecer a caminhada da Rede e partilhar as atividades e a programação dos 10 anos da REPAM, 

que será celebrado no decorrer do ano de 2024 a nível internacional, nacional e local.  

Cerca de 30 pessoas participaram da atividade, que reuniu lideranças de Lábrea, Manaus, Roraima, CRA- Belém, 

Marabá, Santarém, Óbidos, Rio Branco, Oeste II, Norte III, Xingu, Itaituba, Maranhão Sul e Maranhão Norte (Imperatriz, 

Grajau, Caxias, Coroatá e Bacabal). No total, doze comitês locais e dois comitês regionais estiveram presentes no en-

contro.  

A articuladora da Rede, Dorismeire Vasconcelos, explica que o encontro é um espaço importante para firmar o 

trabalho da articulação em conjunto com os comitês e que também teve como pauta a apresentação do caminho ce-

lebrativo dos 10 anos da REPAM.  

O encontro faz parte do calendário de atividades promovidas pelo Setor de Articulação da Secretaria Executiva da 

REPAM-Brasil que pretende acompanhar e fortalecer a atuação dos comitês locais e regionais da Rede.

Articuladores dos comitês locais e regionais da
REPAM-Brasil se reúnem em reunião virtual

17



Dois padres do Regional Norte I da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) foram ordenados bispos para 

continuar sua missão nas Igrejas da Amazônia. O padre Hudson Ribeiro, do clero de Manaus, recebeu a ordena-

ção episcopal na sexta-feira, 2 de fevereiro, e assumiu o cargo de bispo auxiliar da Arquidiocese de Manaus. O padre 

Raimundo Vanthuy Neto, do clero da diocese de Roraima, foi ordenado bispo no domingo, 4 de fevereiro, e iniciou sua 

missão como bispo da diocese de São Gabriel da Cachoeira no dia 11 de fevereiro.

Essas últimas ordenações são um exemplo de como aos poucos o rosto da Igreja da Amazônia tem se trans-

formado. Agora, os bispos na ativa, titulares e auxiliares no Regional Norte I serão 12, e deles a metade 6, foram 

formados como padres na Igreja da Amazônia. 

“A Igreja é chamada a caminhar com os povos da Amazônia [...] A tarefa missionária, se ela quer desenvolver uma 

Igreja com rosto amazônico, precisa crescer em uma cultura de encontro rumo a uma harmonia multiforme”. (Papa Francisco)

O Papa Francisco tem insistido nesse rosto amazônico da Igreja, e suas nomeações episcopais estão contri-

buindo para isso. Uma Igreja que vai se configurando cada vez mais com a vida do povo, com as diversas cultu-

ras, com as cosmovisões dos povos originários. 

REPAM-Brasil com informações de Luis Miguel Modino 

Igreja com Rosto Amazônico: 
novas ordenações episcopais na Amazônia 
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A Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil) lançou na quinta-feira, 1° de fevereiro, a Campanha #EuVotoPe-

laAmazonia, com o objetivo de ajudar os cristãos e a sociedade em geral a refletir sobre a importância de eleger 

políticos e governos comprometidos com a Ecologia Integral, a agroecologia, a justiça socioambiental, o bem-viver 

e os direitos dos povos e de seus territórios.

A iniciativa que ocorrerá nos meses de fevereiro a setembro de 2024, desenvolverá várias ações de conscientização 

como rodas de conversa sobre a Amazônia e eleições, reflexões, vídeos, materiais para redes sociais e roteiro de celebra-

ções para os grupos e comunidades da Amazônia.

Os materiais e informações sobre a Campanha podem ser acessados AQUI

A Campanha

Criada em 2022, com o objetivo de ajudar os cristãos católicos, homens e mulheres de boa vontade a pensar 

sobre a importância da inclusão desta pauta no discernimento eleitoral frente às urnas, a Campanha ocorreu en-

tre maio e setembro de 2022. Agora, com vistas às eleições municipais de 2024, a iniciativa está sendo retomada 

pela Rede para colaborar com o processo de conscientização para este pleito eleitoral. 

Eleições 2024: REPAM-Brasil lança campanha 
#EUVOTOPELAAMAZONIA
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Os colaboradores da Secretaria Executiva da Rede Eclesial Pan-Amazônica REPAM-Brasil e da Rede Eclesial Pan-

-Amazônica – REPAM, parceiros e os membros estatutários da Rede, participaram na sexta-feira, 23 de fevereiro, 

de uma formação sobre a Política de Proteção da Rede. O encontro ocorreu de forma online e contou com a participa-

ção do advogado e professor Eduardo Xavier Lemos.

Durante a formação, os participantes refletiram sobre Direitos Humanos, mecanismos de proteção, gênero e 

direitos das mulheres e situações de vulnerabilidade, além da Política de Proteção da Rede, que estabelece meios 

para acolher, apurar e dar soluções as denúncias.

Este encontro é continuidade do ciclo de formações sobre a Política de Proteção da Rede, iniciada no ano 

passado. 

Política de Proteção

Em 2023, a Rede lançou uma nova edição da Política de Proteção de Crianças, Adolescentes e Pessoas Vul-

neráveis. A atualização inclui adultos vulneráveis e, traz também, explicações sobre a implementação e o moni-

toramento da política, além do modelo de documentos e autorizações.  

Acesse a Política de Proteção aqui.

Política de Proteção é tema de formação 
entre colaboradores da REPAM-Brasil
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Entre os dias 12 e 16 de fevereiro, estiveram reunidos em Porto Maldonado (Peru), a presidência da Rede Eclesial 

Pan-Amazônica (REPAM), várias lideranças e equipes dos diferentes países que compõem a rede, além de outros 

atores presentes na Amazônia.

Na pauta, estiveram presentes temas relacionados à Amazônia, ao Comitê Ampliado e outros temas mais 

gerais sobre os Direitos Humanos e os Povos Amazônicos e Justiça Socioambiental e bem viver, além da COP 16, 

o Fórum Social Pan-Amazônico (FOSPA), e os 10 anos da REPAM.

Ir. Maria Irene Lopes, secretaria executiva da REPAM-Brasil, e a articuladora da REPAM-Brasil, Dorismeire 

Vasconcelos, estiveram presentes no encontro.

Para Ir. Irene, a semana de intensos trabalhos e vivências foi importante para organizar a caminhada ao 

longo do ano de 2024. “Trocar experiências e fortalecer nossos laços com os demais países que compõem a rede 

fortalece a nossa missão e nos lembra sempre de que não estamos sozinhos”, concluiu a religiosa.

Troca de Experiências

Na terça-feira, 13 de fevereiro, o grupo também visitou a Comunidade Nativa Boca Pariamanu, em Puerto 

Maldonado. 

Lideranças da REPAM se 
reúnem em Porto Maldonado
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A comunidade, que conta com 36 famílias, pos-

sui experiência no trabalho agroecológico com a pro-

dução de cacau, bananas e castanhas e outras frutas, 

a recuperação dos bosques e de valorização de se-

mentes e viveiros de mudas.

Sobre a visita, Dorismeire explica que foi um 

momento que mostrou os frutos do apoio da REPAM 

nesses 10 anos da Rede nos territórios pan-amazô-

nicos, fortalecendo a justiça social e o bem viver nos 

territórios.
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